
PF prende assassino gringo na Barra
Gerel Lusiano Palm era o criminoso mais procurado da Holanda, afirma Interpol

O assassino mais procura-
do da Holanda, identificado 
como Gerel Lusiano Palm, 
foi preso por agentes da Po-
lícia Federal, ontem, na Bar-
ra da Tijuca, na Zona Oes-
te. O holandês, de 38 anos, 
faz parte da lista de Difusão 
Vermelha da Interpol.

O preso foi condenado 
pelo Tribunal de Oos-Bra-
bant, em 14 de janeiro de 
2021, à pena de 20 anos de 
prisão por tentativa de ho-
micídio doloso (quando há 

intenção de matar) e por-
te ilegal de arma de fogo. 
Palm também responde ou-
tro processo pelo crime de 
homicídio, no ano de 2015. 
Ele estava foragido há três 
anos após escapar de uma 
prisão no Suriname. Na oca-
sião, o criminoso conseguiu 
desarmar um dos agentes 
penitenciários e o forçou a 
ajudá-lo na fuga.

Além do histórico de ho-
micídios, Palm era procu-
rado por tráfico de drogas 

pelo Drug Enforcement Ad-
ministration (DEA), órgão 
de polícia federal do Depar-
tamento de Justiça dos Es-
tados Unidos.

O pedido de prisão pre-
ventiva para fins de extra-
dição foi formulado pelo 
Escritório Central Nacio-
nal da Interpol, em Brasí-
lia, com base nas informa-
ções da Difusão Vermelha 
incluídas pelas autoridades 
da Holanda.

A localização e prisão do 

Chefe do tráfico no Lins é preso 
a caminho de churrascaria
Polutão pode ajudar nas investigações da morte de jovem grávida, diz delegado 

E
quipes da 32ªDP (Ta-
quara) prenderam, 
na noite de terça-fei-
ra (6), Gleison Mar-

tins Meirelles, conhecido 
como São ou Polutão, chefe 
do tráfico da comunidade 
do Gambá, no Complexo do 
Lins, na Zona Norte. A po-
lícia informou que Gleison 
possui 32 anotações crimi-
nais e estava a caminho de 
uma churrascaria para jan-
tar quando foi abordado. Se-
gundo o delegado Alessan-
dro Petralanda, Gleison pode 
ajudar com as investigações 
da morte de Kathlen Romeu, 
jovem grávida morta por um 
tiro no dia 8 de junho.

Agentes abordaram Glei-
son na Estrada Miguel Sa-
lazar, na Taquara, quando 
ele estava a caminho de uma 
churrascaria para jantar, 

após participar de uma reu-
nião com um dos líderes do 
tráfico da Cidade de Deus, 
Edvanderson Leite, o Deco.

“Ele veio para uma reu-
nião aqui na Cidade de Deus, 
com integrantes da organi-
zação criminosa da Cidade 
de Deus, que é a nossa área. 
A gente estava monitorando 
a Cidade de Deus, a movi-
mentação de membros dessa 
organização criminosa. Após 
a reunião, quando ele saiu, 
ele ia para uma churrasca-
ria para jantar e quando ele 
estava chegando, a gente 
fez a abordagem, conseguiu 
montar um cerco e prendê-
-lo”, contou o delegado.

De acordo com as investi-
gações, Gleison é responsá-
vel por ordenar os roubos na 
Autoestrada Grajaú-Jacare-
paguá, além de ser o chefe 
do tráfico no Gambá, onde 
Kathlen morreu. Segundo 
o delegado Petralanda, é 
possível que Gleison tenha 
algo a acrescentar às inves-
tigações. “A gente investiga 
os roubos praticados por 
membros dessa organiza-
ção e ele era nosso alvo. Mas 
a DH, que está a par dessa 
investigação, vai trabalhar 
ele”, afirmou.

Tribunal suspende 
fiança de R$ 1 milhão 

DIVULGAÇÃO

Everaldo foi preso em 2020

O Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF-2) 
revogou a decisão do pa-
gamento de R$ 1 milhão 
de fiança para liberar o 
pastor Everaldo Dias Pe-
reira (PSC-RJ) e deter-
minou a soltura do par-
lamentar com o uso de 
tornozeleira eletrônica. 
A decisão foi tomada na 
terça-feira (6) pela juíza 
Simone Schreiber. Everal-
do está preso desde agosto 
do ano passado. 

No último dia 2, a Justiça 
Federal do Rio de Janeiro 
aceitou o pedido de revo-
gação de prisão preventiva 
da defesa do pastor. Com 
a decisão da juíza Caroli-
ne Vieira Figueiredo, da 7ª 
Vara Federal Criminal do 
Rio de Janeiro, o parlamen-
tar só poderia ser liberado 
depois do pagamento da 
fiança de R$ 1 milhão.

A juíza Simone Schrei-
ber acatou o pedido de li-
minar do advogado de de-
fesa, Marcos Crissiuma, e 
determinou a revogação 
do pedido de fiança, man-
tendo as medidas cautela-
res já impostas pela juíza 
Caroline Vieira Figueire-
do. A decisão ressalta que 
o pastor precisará usar 
tornozeleira eletrônica; 
não mantenha contato 
com outros investigados; 
não preste consultoria, 
administre ou frequente 
empresas indicadas na 

denúncia, mesmo que infor-
malmente. Ele também não 
poderá deixar o Rio e deverá 
entregar seu passaporte.

O pastor ainda fica proi-
bido de acessar repartições 
públicas e obrigado a com-
parecer à Justiça quando sua 
presença for relevante para o 
processo. Ele também preci-
sa fazer recolhimento domi-
ciliar no período noturno e 
nos dias de folga.

Presidente do PSC, Eve-
raldo foi preso pela Polícia 
Federal em agosto do ano 
passado no Recreio dos 
Bandeirantes, na operação 
‘Tris In Dem’, que mirou um 
esquema de desvio na Saú-
de do Rio. Na mesma ação, 
Wilson Witzel foi denuncia-
do pelo Ministério Público 
como líder do grupo. No dia 
30 de abril deste ano, o go-
vernador, à época afastado, 
perdeu o cargo.

Após soltura, pastor Everaldo (PSC)  
vai ter que usar tornozeleira eletrônica

DIVULGAÇÃO

Polutão possui 32 anotações

estrangeiro foi realizada 
pelos policiais federais lo-
tados no Núcleo de Coope-
ração Policial Internacional 
(Interpol/RJ).

O mandado de prisão pre-
ventiva foi expedido pelo 
Supremo Tribunal Federal. 
Com a captura, o criminoso 
será encaminhado ao siste-
ma prisional até a extradição 
definitiva para a Holanda.

Reportagem da estagiária Karen 
Rodrigues, sob supervisão de Cadu Bruno

Reportagem da estagiária Tatiane Gomes, 
sob supervisão de Thiago Antunes

6   RIO DE JANEIRO  Quinta-feira, 8.7.2021  I  O DIA


